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AU T O C O N S C I E N T I Z A Ç Ã O    P R O J E T I V A  
(P R O J E C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoconscientização projetiva é o ato ou efeito de a consciência projeta-

da, quando fora do corpo físico, adquirir certeza íntima quanto à própria autolocalização holosso-

mática, multidimensional e seriexológica consolidando consequentemente melhores níveis de au-

tolucidez extrafísica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. Apareceu na Terminologia Científica no Século XIX. O termo conscientizar 

vem da palavra consciente, derivada do idioma Latim, consciens, “com pleno conhecimento”,  

e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. O vocábulo projetivo procede do idioma Fran-

cês, projectif, de project(ion), “projeção”, e este do idioma Latim, projectio, “jato para diante; 
lanço; esguicho de água; ação de alongar, de estender; alongamento; prolongamento; construção 

em projetura”, de projicere, “lançar para diante”. Apareceu também no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autopercuciência projetiva. 2.  Autoconscientização extrafísica; au-

todespertarmento extrafísico; autolucidez extrafísica. 3.  Autapreensão projetiva; lucidez projeti-

va. 4.  Autolocalização projetiva. 5.  Autoidentificação projetiva; autorreconhecimento projetivo. 

6.  Autoconvicção projeciológica; certeza da autoprojetabilidade. 

Neologia. As 4 expressões compostas autoconscientização projetiva, miniautoconscien-

tização projetiva, maxiautoconscientização projetiva e megautoconscientização projetiva são 

neologismos técnicos da Projeciologia. 

Antonimologia: 01.  Heteroconscientização projetiva. 02.  Paracomatose projetiva. 03.  

Autoconscientização intrafísica. 04.  Autoconscientização energética. 05.  Autodispersão projeti-
va. 06.  Autamnésia extrafísica. 07.  Incerteza quanto à autoprojetabilidade. 08.  Afrouxamento da 

lucidez extrafísica. 09.  Redução da lucidez projetiva. 10.  Perda de cons projetivos. 

Estrangeirismologia: as inkonsistenzen diárias percebidas; o self-questioning multidi-

mensional; a out-of-the-body experience; o risveglio extrafísico; a projective expertise construída; 

as flight hours extrafísicas acumuladas; a consolidación de la memoria proyectiva; o Projecta-

rium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao desenvolvimento da hiperacuidade extracorpórea. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao assunto: – Autoconscienti-

zação exige autorreflexão. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da projetabilidade lúcida; os ortopensenes;  a orto-

pensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os ne-

xopensenes; a nexopensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; os telepensenes; a telepen-

senidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; a acuidade pensênica das comparações diu-

turnas e interrogativas quanto à autolocalização multidimensional; a predisposição pensênica aos 

autodespertamentos extrafísicos projetivos; os retropensenes revividos inconscientemente;  

a retropensenidade. 

 

Fatologia: a primeira lembrança projetiva lúcida; o estudo inicial da viagem astral;  

a criação e manutenção da rotina projetiva diária; o ato de rememorar e repassar mentalmente as 
paravivências ocorridas; o registro disciplinado das experiências extrafísicas constituindo o diário 

projetivo; a leitura continuada de livros sobre projeção; o questionamento dia e noite da própria 

realidade dimensional; a atenção a qualquer fato, ato ou pensamento incoerente, incomum, ou atí-
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pico; o autexemplarismo projetivo do docente conscienciólogo; o Instituto Internacional de Pro-

jeciologia e Conscienciologia (IIPC); o Curso Integrado de Projeciologia (CIP); a Escola de Pro-

jeção Lúcida (EPL); o Programa de Priorização da Escrita Projeciológica (PEP); a valorização 

das autexperiências e relatos projetivos. 

 

Parafatologia: a autoconscientização extrafísica; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático; a primeira experiência projetiva lúcida; a rememoração intrafísica de parafato 

intermissivo; o desconhecimento de possível autoidentidade extra; a rememoração pós-projetiva 

tardia; os paraencontros projetivos marcados pelo Grupo de Inversores Existenciais (GRINVEX); 

a escala de lucidez da conscin projetada; as diversas formas de decolagens do psicossoma; a per-

cepção da presença dos amparadores nas projeções; a certeza íntima de como proceder, frente às 
demandas assistenciais extrafísicas; a surpresa atestadora da condição projetiva ao alongar o dedo 

extrafísico; a acuidade extrafísica adquirida pela volitação; a autoconfiança energética; a confian-

ça na equipe extrafísica de amparadores; o intenso estado vibracional projetivo; a fixação mnemô-

nica no paracérebro das experiências projetivas antes de retornar ao soma; o ato de identificar 

conscin projetada conhecida, por nome diferente da atual existência intrafísica; a amnésia extrafí-

sica da vida intrafísica; as projeções retrocognitivas; as projeções precognitivas; o fenômeno de 

tração do cordão de prata; as projeções desassediadoras; as projeções educativas; as projeções as-

sistenciais; as projeções de cunho interrogativo; a confirmação de atributos do psicossoma; a sus-

cetibilidade hipnótica extrafísica, produto da baixa lucidez consciencial; o ato de pensar fora do 

corpo; o ato de dizer “não” às manipulações extrafísicas; os parambientes recorrentemente visita-

dos; a iluminação, sem origem clara, do ambiente extrafísico; a oscilação do nível de lucidez ex-
trafísica momentânea; os exercícios extrafísicos com energia; o fenômeno da cosmoconsciência;  

a autoimperturbabilidade nas ocorrências de ataques extrafísicos; as autorreflexões extrafísicas 

sobre a multisserialidade; o teste de manobras técnicas para volitar com maior agilidade; a ocor-

rência da parateleportação extrafísica multiforme; a fluência extrafísica em língua estrangeira ain-

da não dominada na dimensão intrafísica; a paraconfirmação de conscin assistida em pedido de 

tenepes; os extrapolacionismos projetivos; o reconhecimento instantâneo do trabalho extrafísico  

a ser realizado; as “puxadas de orelha” dos amparadores extrafísicos; os paracontatos esclarecedo-

res de atributos conscienciais não assumidos; as paradicas projetivas; o ato de enxergar com mais 

nitidez fora do corpo; a confirmação do nível de lucidez extrafísica poder ser melhor em relação 

ao nível de lucidez intrafísica; o acesso holomnemônico aleatório; as saídas e reentradas consecu-

tivas do corpo; a agenda extrafísica como direcionador projetivo; a fixação da projetabilidade lú-

cida; a ampliação da lucidez extrafísica; a recuperação de cons projetivos; o descortinamento cog-
nitivo multidimensional; a ajuda cosmoética dos amparadores extrafísicos às conscins na obten-

ção da autoconscientização projetiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo homeostático vontade persistente–autopesquisas projeti-

vas; o sinergismo descrenciológico autexperimentação-autocomprovação; o sinergismo atenção- 

-detalhismo-inquirição; o sinergismo coragem evolutiva–autoconscientização extrafísica; o si-

nergismo cosmoético autoconscientização–autaplicação imediata. 

Principiologia: o princípio da evolução consciente; o princípio da descrença (PD) apli-

cado ao descortínio multidimensional; o princípio da autorresponsabilidade evolutiva de quem 
tem mais lucidez ajudar a quem tem menos lucidez. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de conduta da conscin 

projetora consciente; o código de valores pessoais utilizado como base para o autoparapsi-

quismo. 

Teoriologia: a teoria do corpo objetivo; a teoria da projetabilidade lúcida. 

Tecnologia: a técnica do EV como ferramenta-chave para o desenvolvimento da projeta-

bilidade lúcida; as técnicas de auto e heterodespertamento extrafísico; a técnica da saturação 

mental projetiva; o autexame projetivo enquanto técnica de autoconfirmação projetiva; a técnica 
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de viver coerentemente em qualquer dimensão; a paratécnica interassistencial da autotransfigu-

ração familiar utilizada pelos amparadores; a técnica da tenepes; a escolha da técnica projetiva 

mais adequada. 

Voluntariologia: o voluntariado na docência tarística; o paravoluntariado da reurbani-

zação extrafísica da Terra; o paravoluntariado consolidado da conscin minipeça autolúcida do 

Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; o megavoluntariado energético interassis-

tencial praticado pela conscin tenepessista. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia;  

o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório conscienciológico da Autor-

retrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório consci-
enciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia;  

o laboratório conscienciológico da Parapsicoteca. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Projetores Lúcidos; o Colégio Invisível da Tene-

pes; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Conscienciometria; o Colé-

gio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível 

da Parapedagogia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Mentalsomática. 

Efeitologia: o efeito das autorreflexões extrafísicas na ampliação do autodiscernimento 

multidimensional; o efeito autocognitivo da recuperação de cons durante a projeção consciente;  

o efeito expansivo da cosmoconsciência; o efeito reurbanizador do aumento de projetores lúcidos 

na paratroposfera do planeta Terra; o efeito despertológico do princípio da descrença; o efeito 

autopacificador proexológico da autoconscientização projetiva. 

Neossinapsologia: o desbloqueio das megassinapses evolutivas; o reforço contínuo das 

parassinapses projetivas; o acesso às retrossinapses de outras vidas durante a projeção conscien-

te; as neossinapses a partir da recuperação das unidades de lucidez da consciência; o valor proe-

xológico da verpon acessada, fruto de paraneossinapses; as parassinapses geradas pela cosmo-

pensenização; a autonomia pensênica das parassinapses lúcidas. 

Ciclologia: o ciclo lucidológico autobservação-heterobservação; o desenvolvimento 

projetivo do ciclo técnica-prática-rotina; o ciclo projetivo; o ciclo estado vibracional–tenepes– 

–projeção consciente; o ciclo mentalsomático percepção-atenção-reflexão-concepção-decisão- 

-ação; o ciclo evolutivo autoconscientização projetiva–autoconscientização multidimensional;  

o ciclo lucidez multidimensional–assertividade interassistencial. 

Enumerologia: o autoquestionamento situacional; o desconfiômetro multidimensional; 

o esforço contínuo; a autexperimentação projetiva; a sinalética identificada; o parafenômeno com-
provado; a lucidez no momento presente. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio empenho-desempenho na 

projeção consciente; o binômio autoconhecimento-interassistência; o binômio soltura holocha-

cral–projetabilidade lúcida; o binômio autocontrole emocional–lucidez extrafísica; o binômio 

projeciografia-projeciocrítica. 

Interaciologia: a interação projeção consciente–pré-intermissão; a interação projeção 

lúcida–autoliderança evolutiva; a interação amparador-projetor nos resgates extrafísicos. 

Crescendologia: o crescendo dos fenômenos projeciológicos; o crescendo das autexpe-

rimentações extrafísicas; o crescendo projetabilidade lúcida–autoconscientização multidimensio-

nal; o crescendo autolucidez multidimensional–liberdade volitiva; o crescendo autoconscientiza-

ção projetiva–para-aculturação. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio intelectualidade-para-

psiquismo-comunicabilidade; o trinômio projetor-amparador-assistido; o trinômio autorganiza-

ção–autodeterminação–autorresultados evolutivos. 

Paradoxologia: o paradoxo da cosmovisão simplificadora; o paradoxo de a disciplina 

intrafísica trazer liberdade extrafísica. 

Politicologia: a evoluciocracia; a projeciocracia; a autodiscernimentocracia; a lucido-

cracia; a parapsicocracia; a cosmocracia; a assistenciocracia. 
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Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; as leis da Parafisiologia; a lei da Projecio-

logia; as leis da percepção; as leis da parapercepção; a lei da interassistencialidade; a lei da ma-

xiproéxis. 

Filiologia: a projeciofilia; a tecnofilia; a parafenomenofilia; a parapsicofilia; a multidi-

mensionofilia; a lucidofilia; a criticofilia; a logicofilia; a raciocinofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a parapsicofobia; a neofobia; a autopesquisofobia; a criticofobia; a supera-

ção da tanatofobia; a projeciofobia dificultando a projetabilidade consciente. 

Sindromologia: a extinção da síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a mania autossabotadora de desqualificar as próprias experiências proje-

tivas. 

Mitologia: o mito de dormir de barriga para cima provocar pesadelos; a eliminação do 
mito eletronótico da existência quadridimensional; o mito materialista de a morte física findar  

a existência consciencial; a desmitificação autoconsciente dos fenômenos multidimensionais;  

o mito da autevolução espontânea, natural e sem autesforço. 

Holotecologia: a experimentoteca; a sinaleticoteca; a fenomenoteca; a projecioteca;  

a parapsicoteca; a intermissioteca; a ressomatoteca; a cosmoconsciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Projeciologia; a Autolucidologia; a Autodiscernimentologia;  

a Coerenciologia; a Experimentologia; a Extrafisicologia; a Laboratoriologia; a Determinologia;  

a Paratecnologia; a Projeciocriticologia; a Projeciografia; a Proexologia; a Paraprocedenciologia; 

a Parapercepciologia; a Neossinapsologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o autodecisor; o autexperimentador; o acoplamentista; o agente retro-

cognitor; o atacadista consciencial; o intermissivista; o conscienciólogo; o conviviólogo; o proe-

xista; o proexólogo; o reeducador; o escritor; o retomador de gescon; o evoluciente; o exemplaris-

ta; o intelectual; o inversor existencial; o reciclante existencial; o maxidissidente ideológico; o te-

nepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador independente; o projetor consciente; 

o reurbanizador extrafísico; o epicon lúcido; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetó-

logo; o voluntário da Conscienciologia; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a autodecisora; a autexperimentadora; a acoplamentista; a agente retro-

cognitora; a atacadista consciencial; a intermissivista; a consciencióloga; a convivióloga; a proe-

xista; a proexóloga; a reeducadora; a escritora; a retomadora de gescon; a evoluciente; a exempla-

rista; a intelectual; a inversora existencial; a reciclante existencial; a maxidissidente ideológica;  

a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora independente; a projetora cons-

ciente; a reurbanizadora extrafísica; a epicon lúcida; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana;  

a verbetóloga; a voluntária da Conscienciologia; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens duplex; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens au-

toconscientialis; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapi-

ens multidimensionalis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sa-
piens conscientiophilicus; o Homo sapiens lucidologus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapi-

ens vigilans; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens desper-

tus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautoconscientização projetiva = a conquistada por meio de experiên-

cia extrafísica caracterizada pela convicção plena quanto à condição de se estar projetado (60% de 
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lucidez); maxiautoconscientização projetiva = a conquistada por meio de experiência extrafísica 

com lucidez igual à vigília física normal (80% de lucidez); megautoconscientização projetiva  

= a conquistada por meio de experiência extrafísica caracterizada pela superconsciência, própria 

das projeções conscienciais de mentalsoma isolado (100% de lucidez). 

 

Culturologia: a cultura conscienciológica; a cultura parapsíquica; a cultura projetiva; 

a cultura extrafísica; a cultura multidimensional; a cultura proexológica; a cultura da Interassis-

tenciologia. 

 

Autoconquistas. Sob a ótica da Experimentologia, são identificáveis, na ordem alfabéti-

ca, 16 autoconquistas evolutivas, consequentes do desenvolvimento da autoconscientização proje-
tiva: 

01. Antidispersão. A superação da dispersão extrafísica antiassistencial. 

02. Antirrobéxis. A saída da robotização existencial ou paracomatose. 

03. Autoconsciencialidade. A ampliação do autoconhecimento evolutivo. 

04. Autocosmoconsciencialidade. A ampliação da compreensão do maximecanismo 

evolutivo patrocinada pela projeção mentalsomática. 

05. Autodesassedialidade. A resolução paraterapêutica, via retrocognições gradativas, 

das memórias mal resolvidas. 

06. Autodescondicionamento. A superação do condicionamento intrafísico. 

07. Autodiscernimento. A ampliação da autorreflexão e autocriticidade consciencial. 

08. Autolucidez. A supressão do devaneio extrafísico. 
09. Autonomia. A aquisição de maior liberdade pensênica multidimensional. 

10. Autoparaprofilaxia. A profilaxia da parapsicose pós-dessomática. 

11. Autoproéxis. A autocerteza quanto a programação existencial da atual seriéxis. 

12. Interassistencialidade. O aproveitamento das oportunidades de realizar assistência, 

pelo amadurecimento do autodiscernimento interassistencial. 

13. Paraidentidade. A assunção da própria identidade intermissiva. 

14. Parapreceptoria. O contato extrafísico mais estreito com os amparadores. 

15. Paraprocedência. O acesso à procedência extrafísica. 

16. Pré-intermisssão. O desenvolvimento da liderança assistencial pré-intermissiva. 

 

VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a autoconscientização projetiva, indicados para a expan-
são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-
sados: 

01.  Agente  antiprojeção  consciente:  Projeciologia;  Nosográfico. 

02.  Autoconscientização  multidimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 
03.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 
04.  Catálise  da  projetabilidade:  Projeciologia;  Homeostático. 
05.  Desenvolvimento  projetivo:  Autoprojeciologia;  Homeostático. 

06.  Diário  projetivo:  Projeciografologia;  Neutro. 
07.  Escala  da  consciência  contínua:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Inabilidade  projetiva:  Projeciologia;  Neutro. 
09.  Lei  da  Projeciologia:  Legislogia;  Homeostático. 

10.  Localização:  Proxêmica;  Neutro. 
11.  Lucidez  extracorpórea:  Projeciologia;  Neutro. 

12.  Lucidologia:  Autoconscienciologia;  Homeostático. 
13.  Projeção  consciente  retrocognitiva:  Projeciologia;  Neutro. 

14.  Projeção  semiconsciente:  Projeciologia;  Neutro. 
15.  Sinergismo  projeção  lúcida–interassistencialidade:  Projeciologia;  Homeostático. 
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A  AUTOCONSCIENTIZAÇÃO  PROJETIVA  POSSIBILITA  ME-
LHOR  APROVEITAMENTO  LÚCIDO  DE  VIVÊNCIAS  EXTRAFÍ-
SICAS,  SENDO  ESTAS  DINAMIZADAS  PELA  AUTOPREDIS-

POSIÇÃO  INTERASSISTENCIAL  E  AUTOPESQUISÍSTICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, consegue mensurar os benefícios a curto, médio 

e longo prazo da autoconscientização projetiva? Qual o nível de autoinvestimento projetivo? 
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